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TERMOS USADOS NA PRÁTICA CLÍNICA E 

SUA CONEXÃO COM TERMINOLOGIAS 

PADRONIZADAS  

 
Terms used in clinical practice and their connec-

tion to standard terminologies 

RESUMO 

O Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) representa uma fonte 
importante de informação real em saúde. Entretanto, a maioria de suas 
informações são disponibilizadas como dados não estruturados, o que 
dificulta a utilização para fins de pesquisa. Devido aos avanços das 
tecnologias de informação em saúde, aumentou a necessidade por 
padronização de terminologias em textos clínicos com vistas a 
recuperação de informação e interoperabilidade. Para possibilitar uma 
melhoria nestes processos, apoiar o cuidado aos pacientes e a descoberta 
de novo conhecimento em benefício da saúde, faz-se necessário algum 
tipo de harmonização entre os termos registrados coloquialmente pelos 
profissionais e as terminologias. Uma alternativa é realizar a conexão do 
primeiro tipo de terminologia, a coloquial, com o segundo tipo, as 
terminologias clínicas padronizadas. Identificar e testar formas de 
conectar dados clínicos textuais do PEP com terminologias clínicas 
padronizadas é uma investigação de relevância envolvendo a Ciência da 
Informação e as áreas de saúde. A metodologia consiste em técnicas de 
text mining para extração e análise dos textos clínicos, para verificar o 
nível de conexão entre os recursos terminológicos a partir da norma para 
mapeamento de terminologias clínicas. 

Palavras-Chave: Terminologias Clínicas, Interoperabilidade, Ontologias 

Biomédicas, Mineração de Texto, Ginecologia. 

ABSTRACT 

Electronic Health Records (EHR) represent an important source of 
real-world health information. However, most of information that 
an EHR contains is made available as unstructured data. This 
makes difficult to use it for research purposes. The advances in 
health information technologies have come followed by an increas-
ing need for standardization of clinical text terminology for pur-
poses of information retrieval and interoperability. In order to im-
prove these processes, to both support and care of patients, and 
discover new knowledge in health as well, some kind of harmoni-
zation is necessary between terms colloquially recorded by profes-
sionals and as terminologies. An alternative is to connect the first 
type of terminology, the colloquial to the second type, standard-
ized clinical terminologies. To identify and test ways of connecting 
textual clinical data from the EHR to standardized clinical termi-
nology is then a relevant investigation involving Library and In-
formation Science and healthcare fields. Our methodology relies 
on the use of text mining techniques for extraction and analysis of  
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clinical texts to connect terminology resources to standards by 
mapping clinical terminologies. 

Keywords: Medical terminology, Interoperability, Biomedical Ontolo-

gies, Text Mining, Gynecology. 
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1. INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, as Tecnologias de Informação (TI) causaram efeitos con-

sideráveis na prática clínica ao se integrarem como peças fundamentais às rotinas dos 

profissionais da área de saúde (SHORTLIFFE; BLOIS, 2014). A área de saúde vem in-

corporando essas tecnologias de maneira lenta, demandando a pesquisa conjunta com 

áreas do conhecimento que possam ajudar na melhoria dessas tecnologias. As organi-

zações da área de saúde ainda não fazem uso da TI, representadas pelos Sistemas de 

Informação em Saúde (SIS) como por exemplo o Prontuário Eletrônico do Paciente 

(PEP), de forma que permita responder as questões de planejamento estratégico. Isso 

ocorre devido à complexidade da informação em saúde, que ainda se manifesta em 

grande parte em papel, além da dificuldade e dos custos de sua migração para suporte 

eletrônico.  

Fazem-se necessários ambientes integrados em um único prontuário eletrôni-

co do paciente que possa ser acessível, confidencial, seguro, aceitável para clínicos e 

pacientes além de ser integrados com outros tipos de informações úteis para auxiliar 

no planejamento e resolução de problemas. (SHORTLIFFE; BLOIS, 2014) 

Para se alcançar este ambiente de informação integrada, um requisito é a pa-

dronização de terminologias em saúde. Keizer, Abu-Hanna, Zwetsloot-Schonk, (2000) 

relatam maior necessidade por representação de dados que sejam estruturados e con-

trolados, ao se usar um sistema terminológico para registrar dados médicos. Por ter-

minologias padronizadas em saúde, entendem-se aqui as terminologias clínicas 

(SCHULZ et al., 2017), também referenciadas por Dalianis (2018, p.35) como classifica-

ções e vocabulários controlados utilizados no cuidado em saúde para fins de relatar, 

administrar sistemas, classificar doenças além de explicar diagnósticos e tratamentos.  

 Schulz, Stegwee e Chronaki (2019) sugerem que sociedades industrializadas 

dependem, de forma geral, de padrões para viabilizar a comparação, a categorização e, 

com isso, o comércio de bens de consumo. Os autores argumentam que a padronização 

também é necessária em relação os dados clínicos para que se obtenha a segurança, a 

intercambialidade e a interoperabilidade. Wang et al. (2012) relatam que o PEP é uma 

fonte importante de dados em saúde, todavia o fato da maioria estar em uma forma 

não-padronizada, e como dados não estruturados, dificulta a sua utilização na pesqui-

sa científica. Na verdade, são dados que não contém uma organização ou estrutura pa-

ra beneficiar a recuperação.  
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 Neste contexto, verifica-se que o muitas vezes, os dados não estruturados uti-

lizados pela equipe de profissionais em saúde apresentam ainda uma variedade termi-

nológica. Esses dados não estruturados, são aqueles que não são armazenados em um 

banco de dados (MOSLEY, 2009).  O PEP contém muitos dados na forma de texto livre 

em campos de anamnese e evolução. 

 É comum que os dados do PEP não correspondam aos termos de terminologi-

as clínicas padronizadas, como por exemplo a Classificação Internacional de Doenças 

(CID), dificultando a recuperação de informação. A equipe multiprofissional em saúde, 

composta por médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, psicólogas, fonoaudiólogos e nu-

tricionistas, realiza anotações no PEP utilizando a linguagem natural, e se valendo ain-

da do jargão dessas profissões (RECTOR, 1999). O prontuário, seja ele em papel ou ele-

trônico, utiliza a linguagem natural e não terminologias padronizadas em suas anota-

ções (BAUD et al., 2007). 

No PEP as evoluções e anamneses apresentam uma diversidade de termos. 

Esta diversidade de terminológica se deve ao fato de que cada profissional de saúde 

faz suas notas sobre a saúde do paciente no PEP utilizando termos distintos para re-

presentar um mesmo assunto ou entidade. Uma alternativa para este problema de di-

versidade de termos é realizar a conexão entre a linguagem natural do PEP e lingua-

gem das terminologias padronizadas (ROGERS, 2005). Neste contexto, estabelece-se 

como questão de pesquisa: 

Em que medida existe conexão entre terminologias clínicas padronizadas já 

consolidadas e o jargão médico utilizados na notificação dos dados clínicos do paci-

ente que estão presentes nos campos abertos textuais do PEP como as evoluções e 

anamneses? 

O objetivo geral da pesquisa é mensurar a conexão entre dados clínicos – lin-

guagem natural versus linguagem padronizada – para verificar a porcentagem de ter-

mos que se correspondem. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Para lidar com os diversos tipos de artefatos de terminologia biomédica tor-

nam-se necessárias estratégias para criar a base de um ambiente transparente abran-

gendo:  linguagem natural, jargão médico, dados clínicos, e vocabulários controlados 

(terminologias clínicas e classificações). A investigação do presente trabalho tem simi-
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lares na literatura, por exemplo, um estudo de Schulz et al. (2017) envolvendo análise 

de padronização de terminologias.  Schulz et al. (2017, p.940) afirma que existe uma di-

ficuldade em realizar uma conciliação fundamental entre diferentes gêneros de termi-

nologias biomédicas que apresentam diferentes propósitos, por exemplo o jargão mé-

dico (terminologias de interface), as ontologias (chamadas de terminologias de referên-

cia) e as classificações como CID-10 (chamadas de terminologias de agregação). 

(SCHULZ et al.,2017) 

Entretanto, não parece existir na CI pesquisa com dados médicos reais para 

português. No restante da nossa pesquisa, utilizam-se essas denominações de termino-

logias. Os três tipos de terminologias, conforme já mencionado, são organizadas por 

Schulz et al. (2017) como: 

 

a) Terminologias de interface: são termos dos textos clínicos. Os termos da interface 

geralmente são curtos e ambíguos, fora de contexto, além de incluírem abreviaturas e 

acrônimos, como por exemplo, "CA" pode significar "cálcio", "câncer" e "ácido cólico". 

Os termos de interface têm diferentes significados para diferentes grupos de usuários e 

podem mudar de significado ao longo do tempo. 

 

b) Terminologias de referência: os termos são bem definidos e podem ser denomina-

dos "conceitos", "classes", "descritores", além de que alguns usam definições formais 

baseadas em lógica. Por exemplo, uma doença em uma ontologia é definida pela rela-

ção formal com a classe superior do termo. Na Disease Ontology1, por exemplo, Endome-

triosis <is_a> female reproductive system disease, onde a classe superior é “female reproduc-

tive system disease” que por sua vez pertence à classe superior “reproductive system disea-

se” que pertence à classe superior “Disease”. Já a definição em linguagem natural para 

Endometriosis é “A female reproductive system disease characterized by the growth of endome-

trial tissue outside the uterine body”. 

 

c)Terminologias de agregação: apresentam regras de hierarquia e classes, além de 

princípios de classes disjuntas, sendo mais adequados para análises estatísticas. Uma 

das mais importantes terminologias de agregação é a Classificação Internacional de 

                                                           
1 http://disease-ontology.org/ 
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Doenças (CID). O termo Endometriose na CID-10 é representado pelo código “N80 

Endometriose”. 

A tarefa de “reconciliação” ou conexão entre as terminologias, segundo S-

chulz et al. (2017), poderia ocorrer da seguinte forma: 1) De Terminologias de interface 

com terminologias de referência; 2) De Terminologias de referência com terminologias 

de agregação. 

Rector (apud SCHULZ et al., 2017, p.940) justifica a utilização da abordagem 

em duas etapas com a finalidade de evitar "confusão entre conceitos e as palavras usa-

das para expressar esses conceitos". Ao evitar a confusão entre os conceitos, objetiva-se 

promover interoperabilidade para fornecer à equipe multiprofissional em saúde (mé-

dicos, especialistas em documentação e epidemiologistas) possibilidades de extrair in-

formação para processamento, análise e aplicação em diferentes contextos.  

As iniciativas mais proeminentes de padronização terminológica têm utili-

zado os princípios da Ontologia Aplicada e foram iniciativas na língua inglesa que 

buscam evitar, principalmente a ambiguidade, dentre outros princípios (SMITH, 1998). 

Contudo, essas iniciativas ainda não conseguiram representar de forma adequada a 

linguagem utilizada pelo corpo clínico, visto as limitações da lógica. Por exemplo, no 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)2 o termo autorizado para indexar artigo é 

Neoplasia da Mama, mas o médico oncologista escreve no prontuário a expressão Ca 

da mama. Em um sistema de informação sem controle de terminologia, essa situação 

representa duas doenças diferentes. Para essa mesma doença, tem-se ainda os sinôni-

mos: tumores da mama, câncer mamário, tumores mamários. Estes tipos de lacunas 

podem ser preenchidos com o uso de terminologias de interface (ou seja, as terminolo-

gias humanas) que segundo Schulz et al. (2017, p.940) “por exemplo, coleções de ex-

pressões de linguagem que realmente ocorrem na documentação médica”.  

Um dos problemas que podem ocorrer ao utilizar as terminologias de inter-

face é que estas se tornam inadequadas “para rotular o conteúdo da terminologia de 

referência” (SCHULZ et al. 2017, p.940). De fato, a terminologia de interface não cor-

responde ao termo utilizado na terminologia de referência. Por isso Schulz (et al. 2017) 

aborda a necessidade de desenvolver formas de conectar terminologias de interface 

com terminologias de referência, para que o SIS manipule corretamente o termo utili-

zado. Dessa forma, o PEP pode expressar uma doença na Interface (jargão médico): ca 

                                                           
2 http://decs.bvs.br/ 
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de mama, e a correspondência ao termo utilizada na Referência (ontologia): neoplasia 

da mama. 

3. MAPA DA LITERATURA  

A Revisão da Literatura (RL) para identificar o estado da arte de pesquisas já 

realizadas será baseada na metodologia de Creswell (2014), seguindo os passos: 

1. Identificar palavras-chave; 

2. Montar uma estratégia de busca com as palavras-chave para pesquisa em base de 

dados;  

3. Localizar cerca de 50 relatórios de pesquisas em artigos ou livros relacionados à pes-

quisa;  

4. Analisar nos resultados da busca quais estudos irão auxiliar a compreensão da litera-

tura; 

5. Após identificar literatura útil, desenhar um mapa de literatura de agrupamentos 

sobre o tema ilustrado. Relatar como o estudo em particular contribuirá para a literatu-

ra, posicionando o seu estudo dentro do maior corpo de pesquisa. 

6. Elaborar resumos dos estudos mais relevantes; 

7. Separar a revisão da literatura em áreas temáticas, organizando-o por conceitos im-

portantes.  

8. Fazer uma crítica dos trabalhos encontrados. 

A pesquisa bibliográfica tem sido realizada no Web of Science3, Scorpus4, 

PUBMED5, BRAPCI6 e SCIELO7, no idioma inglês. Os descritores definidos foram: 

health information interoperability, interoperability methodologies, terminology standardiza-

tion, reference terminology, interface terminology, aggregation terminology, clinical terminol-

ogy, biomedical ontologies e electronic health record.  

O período de realização da busca nas bases foi de trabalhos publicados entre: 

01/01/2000 a 31/10/2019, nos idiomas inglês, alemão, espanhol e português. Os crité-

rios de exclusão de artigos apresentados no fluxograma da triagem foram: trabalhos 

                                                           
3 http://www.periodicos.capes.gov.br/ 
4 http://www.periodicos.capes.gov.br/ 
5 https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/ 
6 http://www.brapci.inf.br/ 
7 https://scielo.org/ 

http://www.periodicos.capes.gov.br/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
http://www.brapci.inf.br/
https://scielo.org/


Termos usados na prática clínica e sua conexão com terminologias padronizadas                                                                           

Revista Múltiplos Olhares em Ciência da Informação  Vol.9, Nº 2, Ano 2019   8 

8 

com temáticas não relacionadas a pesquisa, assuntos dos descritores que não estavam 

presentes no título e/ou abstract recuperados, artigos repetidos que apareceram em 

mais de uma base de dados, artigos sem abstract, artigos que abordavam terminologia 

da enfermagem. (FIGURA 1) 

 

 

Figura 1. Fluxograma da triagem dos resultados das buscas nas bases de dados. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A pesquisa no Scielo não apresentou resultados e a pesquisa o Scorpus resul-

tou nos mesmos trabalhos recuperados na Web of Science, por esses motivos essas bases 

foram excluídas e não são representadas no fluxograma (FIGURA 1). A pesquisa obte-

ve um resultado inicial somando todas as bases de 2.510 trabalhos e após a triagem 

primeiramente por leitura do título e na segunda triagem por leitura do abstract che-

gou-se a um resultado de 125. O resultado ainda demonstra ser expressivo, na próxima 

etapa da pesquisa será realizada uma nova avaliação da revisão de literatura para che-

gar a um número aproximado de 50 trabalhos conforme Creswell (2014). 

Os resultados principais da busca em base de dados são representados no 

Mapa da Literatura (FIGURA 2): 
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Figura 2. Mapa preliminar da literatura. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os resultados foram divididos por assuntos: 1) terminologias clínicas, 2) tra-

balhos sobre cada tipo de terminologia, 3) interoperabilidade entre as terminologias e 

interoperabilidade no PEP. Alguns dos principais autores da fundamentação teórica da 

tese, recuperados na revisão de literatura foram representados no mapa preliminar da 

literatura (FIGURA 2). Após a triagem final por meio de avaliação dos 125 artigos será 

representado um novo mapa da literatura na tese. 

4. METODOLOGIA 

A pesquisa foi classificada de acordo com Gil (1994) de natureza:  aplicada, 

quanto a abordagem do problema:  quantitativa e qualitativa, quantos aos objetivos:  

descritiva, dos procedimentos técnicos: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental 

e pesquisa experimental. 

 O objeto de estudo é o Prontuário Eletrônico do Paciente do Hospital Felício 

Rocho (HFR), onde a pesquisa foi aprovada para realização pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) do HFR pelo número do CAAE:03384418.0.0000.5125.  

 Como passos metodológicos da pesquisa apresentam-se:  
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1)Descrever a coleta dos dados da pesquisa: os dados clínicos definidos para extração 

são: número de prontuário, CID, pacientes da clínica de ginecologia atendidas na insti-

tuição no ambulatório ou que foram internadas, campo de texto livre para extração de 

termos – anamnese/evolução somente da equipe médica da clínica de ginecologia no 

ano de 2018. 

2)Realizar a extração de dados a partir de ferramenta e técnicas automáticas de Proces-

samento de Linguagem Natural (PLN). 

3)Comparar os dados extraídos da terminologia de referência com a de agregação.  

4)Analisar a comparação dos dados extraídos a partir da norma ABNT ISO/TR 12300: 

Informática em saúde – princípios de mapeamento entre sistemas terminológicos.  

5)Validar com especialista médico da ginecologia. 

 

 

Figura 3. Esquema da metodologia. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A figura 3 representa as etapas a serem seguidas na metodologia da pesquisa 

até a elaboração do produto final. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com esta pesquisa espera-se identificar termos que estão presentes na termi-

nologia de interface e ainda não estão representados na terminologia de referência ou 
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na terminologia de agregação. Com isso o produto da tese poderá ser utilizado no en-

riquecimento de ontologias biomédicas do domínio da ginecologia. 
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